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Turismo rural em Erechim/RS:  
análise da infraestrutura dos roteiros turísticos  
rurais existentes no município

Resumo

Os processos de transformação do meio rural têm oportunizado o surgimento de novos modelos de ocupação, assim 
como a atribuição de funções que não necessariamente estão vinculadas à produção agrícola, tal como o Turismo rural. 
Este artigo procurou analisar os roteiros turísticos existentes no meio rural do município de Erechim/RS, tendo como 
base de análise a avaliação das vias de acesso e das placas indicativas dos roteiros selecionados. A metodologia utilizada 
consistiu em uma abordagem bibliográfica e documental, exploratória e descritiva, sendo a pesquisa de campo para a 
coleta de dados realizada em março de 2019. Os resultados demonstram que o município conta com inciativas voltadas 
ao turismo, como a criação do Conselho Municipal de Turismo e a Linha Turismo, porém evidencia-se uma lacuna na 
qualidade da infraestrutura de acesso a estes produtos turísticos no meio rural e uma urgente necessidade de planeja-
mento para este segmento no município. A realização deste trabalho permitiu verificar que o turismo rural em Erechim 
possui potencial, caracterizando-se como uma alternativa viável para o desenvolvimento do setor.

Palavras-chave: Desenvolvimento. Planejamento. Agricultura familiar.

Abstract
Rural tourism in Erechim/RS: analysis of rural tourist itineraries infraestructure existing in the municipality
Rural transformation processes have enabled an emergence of new models of occupation, as well as the attribution of 
functions that are not necessarily linked to agricultural production, such as rural Tourism. This article aimed to analyze 
the existing tourist itineraries in Erechim/RS rural area, using as analysis base evaluation of access routes and indicative 
signs of selected itineraries. Methodology used consists of a bibliographic, documental, exploratory and descriptive 
approach, with field trips carried out in March, 2019. Results show that the municipality has some initiatives aimed at 
tourism, such as the creation of Municipal Tourism Council and the Tourism Line, however, there is a gap in the quality 
of the offer of these tourism products in rural areas and an urgent need for planning in this municipality segment. Finally, 
the accomplishment of this work allowed to verify that rural tourism in Erechim, although underexplored, has a great 
potential, being characterized as a viable alternative of development for the sector.

Keywords: Development. Planning. Family farming.
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Introdução

O rural é um espaço em constante transformação. Dentro de cada período histórico, é possível identifi-
car realidades distintas, que, segundo Ponte (2004), podem variar de acordo com o local e com o modo como 
as transformações globais alteram a vida dos seus habitantes. Dentre estas transformações, Silva (1999) des-
taca o surgimento de quatro grandes grupos de atividades que passaram a caracterizar as novas ruralidades: 
o primeiro diz respeito à produção em grande escala, baseada na produção de commodities; o segundo, pela 
agricultura de autoconsumo, praticada por atores sociais que foram excluídos do processo de modernização 
da agricultura; o terceiro refere-se às atividades não agrícolas, como o lazer e a prestação de serviços; e o 
quarto grupo corresponde às novas atividades agropecuárias, a exemplo das agroindústrias familiares.

A prestação de serviços vinculados aos atrativos de lazer tem oportunizado o surgimento ou a adaptação 
de novos modelos de ocupação do espaço rural, cujo foco perpassa as práticas agrícolas tradicionais, passando 
a oferecer também atividades turísticas no meio rural. O Turismo Rural pode ser percebido como um vetor 
de desenvolvimento e promotor da revalorização deste território e dos grupos sociais que o constituem. Esta 
atividade, ao mesmo tempo em que se enquadra enquanto segmento profissional que colabora na geração de 
renda, melhorias na infraestrutura e na oferta de serviços, auxilia também na própria permanência dos indiví-
duos no campo. Para Wanderley (2000a), esta prática econômica tende a ganhar mais espaço onde o meio rural 
apresenta-se mais bem servido dos equipamentos coletivos considerados necessários à vida moderna, como 
vias de acesso de qualidade, meios de comunicação, abastecimento de água potável e energia elétrica.

No município de Erechim, existem atrativos turísticos localizados no meio rural que buscam resgatar há-
bitos e costumes associados à produção da uva e do vinho, assim como interferir na divulgação dos produtos 
agroalimentares produzidos pelas agroindústrias familiares. Logo, diante da relevância que o Turismo Rural 
pode representar para o desenvolvimento local, este trabalho possui como diretriz a seguinte questão: qual 
é a situação das infraestruturas de acesso aos roteiros turísticos rurais existentes no município de Erechim? 
Parte-se do pressuposto de que os roteiros existentes se configuram como rotas de turismo rural e como 
potenciais iniciativas para o desenvolvimento econômico e cultural do município.

 Diante disto, o objetivo principal deste artigo foi o de realizar um diagnóstico geral através de uma 
análise SWOT, a fim de apresentar o cenário atual dos roteiros que compõem a linha turismo do município 
de Erechim/RS, tendo como base de análise a avaliação atual das infraestruturas de acesso às propriedades 
(vias de acesso e sinalização) buscando indicar a qualidade do percurso e o nível de autonomia com que os 
visitantes podem se deslocar e chegar a seus destinos. Posterior a este enfoque, os objetivos específicos des-
te estudo foram: a) Apresentar as políticas públicas municipais destinadas à promoção do turismo rural no 
município de Erechim/RS; e b) Descrever os roteiros turísticos rurais existentes no município de Erechim/RS.

A importância deste trabalho se dá pela necessidade de se refletir acerca das esferas públicas e privadas 
que compõem a oferta de um serviço turístico, assim como evidenciar a importância de modelos de plane-
jamentos territoriais mais abrangentes, capazes de integrar e interagir com as diversidades sociais, culturais, 
produtivas e ambientais, características dos territórios rurais. Regionalmente, o Alto Uruguai Gaúcho é com-
posto por trinta e dois municípios e, em sua maioria, a agricultura é tida como a base da economia. Logo, es-
timular modelos de serviços que incluam o espaço rural em suas agendas é essencial para que se estabeleçam 
índices de desenvolvimento mais inclusivos.

Após esta introdução, estruturam-se mais quatro seções, sendo a próxima a apresentação da metodo-
logia utilizada para a realização deste estudo. Na seção seguinte, apresenta-se uma contextualização sobre 
a importância do planejamento turístico para o turismo rural, além dos conceitos de turismo rural e roteiro 
turístico, e os resultados desta pesquisa. Ao final, têm-se as considerações finais e são apresentadas as refe-
rências bibliográficas utilizadas neste trabalho.

Material e Métodos

Num primeiro momento, buscou-se estruturar este trabalho de forma a demonstrar a importância de se 
olhar para o rural como um espaço dinâmico, assim como para o turismo rural e o planejamento. Para isto, 
utilizou-se de uma revisão bibliográfica e de consultas documentais para a alimentação do banco de dados 
sobre o tema e para a organização das ideias a serem apresentadas. Posteriormente, fez-se a seleção das 
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informações consideradas válidas para esta pesquisa e, então, sua integração no corpo do trabalho, cabendo 
aqui mencionar que a produção do conhecimento não se dá de forma isolada, mas sim numa busca contínua, 
em que cada nova informação inserida é utilizada de forma a completar ou contestar aquilo que está sendo 
abordado (ALVES, 1992, p. 54).

Num segundo momento, partiu-se para uma abordagem exploratória e descritiva, a qual, para Lakatos e 
Marconi (2010), caracteriza-se como aquela pesquisa que busca a descrição, o registro, a análise e a interpre-
tação de dados, acerca de determinado fenômeno. Com a ajuda de um reconhecimento prévio dos roteiros 
turísticos, disponibilizados pela prefeitura de Erechim na internet, e de imagens via satélite, foram percorri-
dos cada um dos roteiros durante as idas a campo, realizadas durante o mês de março de 2019. Foram feitas 
anotações perceptivas e fotografias georreferenciadas, a fim de levantar dados sobre os objetos estudados e 
angariar indicadores para a posterior avaliação.

Após a coleta, os dados perceptivos foram submetidos a um procedimento técnico denominado análise 
SWOT, que, segundo Hindle e Lawrence (1994), é um acrônimo de Forças (Strengths), Fraquezas (Wea-
knesses), Oportunidades (Opportunities) e Ameaças (Threats) de autoria de dois professores da Harvard 
Business School: Kenneth Andrews e Roland Christense, a fim de permitir a elaboração de um diagnóstico. 

O turismo como alternativa de desenvolvimento no meio rural
Segundo Ponte (2004), até os anos de 1950, o rural brasileiro apresentava-se como um território de 

importância primária para a sociedade. A partir dos anos de 1940 e com o ápice nos anos de 1970, com a 
Revolução Verde, a agricultura sofreu drásticas mudanças e, ao mesmo tempo em que a industrialização do 
campo trouxe consigo a tecnologia, trouxe também a consequente decadência da economia doméstica até 
então praticada, fortalecendo um intenso movimento migratório do campo para a cidade. Neste período, 
Pérez (2001) sustenta que a ideia de progresso se atrelou profundamente a um ideal de avanço, passando do 
passado para o futuro, do atrasado para o moderno, do rural para o urbano e da agricultura para a indústria.

Segundo Wanderley (2000b), para alguns estudiosos, a dicotomia entre campo e cidade seria resolvida 
com a vitória da cidade sobre o campo, porém, num momento histórico em que a sociedade é marcada pelos 
processos de globalização e terceirização do trabalho, o rural vem corroborando num processo de reivindi-
cação de seu território. O rural, quando entendido como um espaço de particularidades históricas, sociais, 
econômicas e culturais, e não apenas como um espaço de produção de bens primários, permite que ocorra 
maior integração e cooperação entre ambos. O estabelecimento desta dialética vem firmar a necessidade de 
se repensar as políticas de planejamento territorial voltadas para o campo, de modo a entendê-lo localmente 
e proporcionar meios que consolidem modelos de desenvolvimento rural que contemplem suas singularida-
des e estejam de acordo com preceitos do desenvolvimento sustentável.

Em relação à realização de práticas turísticas no meio rural Brasileiro, Zimmermann e Castro (1996), 
Rodrigues (2000) e Brasil (2010) apresentam que a atividade turística no meio rural teve seu início por volta 
dos anos de 1980, na cidade de Lages, em Santa Catarina, porém, somente após pouco mais de vinte anos, 
esta prática passou a ser reconhecida como uma atividade econômica no Brasil. Para Schneider (2003, p. 01):

O turismo rural é um fenômeno através do qual membros das famílias de agricul-
tores que habitam no meio rural optam pelo exercício de diferentes atividades, ou 
mais rigorosamente, optam pelo exercício de atividades não-agrícolas, mantendo a 
moradia no campo e uma ligação, inclusive produtiva, com a agricultura e a vida no 
espaço rural (SCHNEIDER, 2003, p. 01).

Diante disto, o planejamento revela-se como uma ferramenta relevante para que o Turismo Rural se 
estabeleça de forma sustentável, visto que, enquanto atividade econômica, ele não deve primar somente pela 
vontade empreendedora, mas também pela adequação à realidade local, pela preservação das características 
naturais e culturais e pela promoção de maior equilíbrio social e econômico. Dreher (2004, p. 241) sustenta 
que ‘’o turismo quando não controlado, torna-se uma atividade invasora, capaz de deteriorar recursos natu-
rais e passar por cima da cultura local em função do ganho econômico’’.

Em relação aos roteiros turísticos, Tavares (2002) comenta que o planejamento e sua implementação 
são ferramentas importantes para o sucesso dos empreendimentos a que fazem parte, visto que possibilitam 
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ao visitante um conhecimento prévio, mais amplo e organizado de cada um dos destinos. Segundo o Minis-
tério do Turismo (Brasil, 2007, p. 15):

O roteiro turístico é sinônimo de itinerário, suas características se dão pela equação 
de elementos que lhe conferem identidade. Ainda segundo o órgão federal, o obje-
tivo do roteiro é garantir o planejamento, a gestão, a promoção e a comercialização 
turística dos destinos/atrativos que integram o roteiro. Ainda se pode dizer que “a 
roteirização confere realidade turística aos atrativos que estão dispersos através de 
sua integração e organização” (BRASIL, 2007, p. 15).

Por fim, o turismo rural mostra-se como uma atividade econômica que está alicerçada no engajamento 
dos moradores do espaço rural. Segundo Cavaco (2001), o turismo rural atua como um vetor de diversi-
ficação do uso do espaço rural, caracterizando-se não apenas como uma atividade econômica, mas como 
um agente potencializador da identidade dos lugares e da autoestima das populações, tendo como função 
primordial a redução da pobreza e a inclusão social.

O turismo rural em Erechim/RS
Erechim é um município situado na região denominada Alto Uruguai Gaúcho, região esta que foi a última 

do Estado do Rio Grande do Sul a receber migrantes e imigrantes de etnias europeias através das compa-
nhias colonizadoras. Conforme Gritti (2004), a Colônia Erechim foi criada em outubro de 1908, pelo então 
presidente do Rio Grande do Sul, Carlos Barbosa. Em 1918, foi transformada em Município e é o primeiro 
exemplo de cidade planejada do Rio Grande do Sul. Em seus registros de entrada de imigrantes, é possível 
identificar as diversas nacionalidades que deram origem à ocupação de suas terras, trazendo consigo a rique-
za de suas culturas e seus costumes de origem.

Até os anos de 1940, a produção agrícola foi o elemento econômico que mais impulsionou o desenvolvi-
mento regional do Alto Uruguai. A agricultura praticada era destinada ao autoconsumo, com alta diversidade 
de produtos agroalimentares e uma relação de comércio através da interação entre os mercados locais, co-
munidades do interior e o escambo. Segundo Piran (2015), este modelo de agricultura se deu principalmente 
em função do solo bastante acidentado e florestado. No alto Uruguai gaúcho, adotaram-se propriedades 
com até 50 hectares, formando pequenas propriedades familiares, diferentes das terras situadas mais ao sul, 
que chegavam a 200 hectares. 

Atualmente, segundo uma prospecção do IBGE, o município possui uma população estimada de 105.059 
habitantes, para o ano de 2019, e, dentro do atual mapa do Turismo Brasileiro, o mesmo encaixa-se na cate-
goria C, descrita como região de interesse Turístico para Termas e Lagos, assim como boa parte do restante 
dos municípios da região do Alto Uruguai (BRASIL, 2019).

Em agosto de 2011, a partir da criação da Lei de nº 5.010, foi instituído o COMTUR, o Conselho Munici-
pal de Turismo. Inicialmente, foi composto por 12 integrantes vinculados direta ou indiretamente à Adminis-
tração Pública Municipal, indicados pelo titular da pasta e também por representantes da sociedade civil. No 
ano de 2017, a Lei de nº 6.320 alterou o Artigo 3º da Lei 5.010, de 10 de agosto de 2011, quando passou a vi-
gorar que o Conselho Municipal de Turismo seria composto por 16 conselheiros e seus respectivos suplentes 
sendo ambos com comprovada atuação na área do Turismo. Vale ressaltar que dentre as atribuições e com-
petências descritas pela lei municipal 5.010, de agosto de 2011, o COMTUR tem como premissa o papel de 
incentivar e orientar o desenvolvimento turístico no Município; contribuir na definição de políticas públicas 
voltadas ao turismo; propor políticas de geração, alocação e captação de recursos e de novos investimentos 
para o setor; analisar e emitir pareceres técnicos na área; colaborar na articulação entre organismos públicos 
e privados das áreas do turismo; estudar e promover medidas de difusão e amparo ao turismo no municí-
pio; sugerir políticas para o marketing; ser ente ativo na promoção de campanhas em defesa do patrimônio 
histórico e turístico Erechinense; promover debates e estudos sobre o mercado turístico do Município; e, 
por fim, elaborar e cumprir seu regimento interno. Sobre o Turismo Rural em si, é importante destacar que 
o município ainda não desenvolve nenhuma política voltada integralmente a este setor, e que este ainda não 
tem representatividade dentro do conselho municipal. 

Em 2018, a partir da criação do projeto de lei 6.470/2018, foi instituída a ‘’Linha Turismo’’, uma linha 
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dotada de um ônibus que dá acesso aos empreendimentos públicos e privados considerados turísticos, sendo 
muitos deles localizados em áreas rurais. Segundo esta lei, a Linha Turismo tem o objetivo principal de:

[…] proporcionar passeios turísticos aos turistas, aos visitantes e à população local, 
bem como incentivar a manutenção dos produtos turísticos, tanto da área urbana 
quanto na área rural, colocando a atividade no eixo econômico do Município (ERE-
CHIM, Lei n. 6.470, 2018).

Dentro dos quatro roteiros previstos para a circulação da Linha Turismo, três são rotas rurais: a) O 
Roteiro do Vale dos Parreirais (Morro do Vicini), b) A Rota das cantinas e dos Parreirais e c) Rota das Agroin-
dústrias, o último roteiro refere-se a um roteiro urbano, cujo apresenta a cidade de Erechim através da sua 
história edificada, e que de momento, ficará de fora desta análise.

Os Roteiros Rurais de Erechim/RS
Os roteiros rurais de Erechim caracterizam-se pelo somatório das propriedades e dos empreendimen-

tos que já realizam alguma prática voltada ao comércio de produtos coloniais e na oferta de serviços de 
gastronomia, hospedagem e eventos em geral. Dentre eles, destaca-se que o Roteiro do Vale dos Parreirais 
e Morro do Vicini (Figura 01) caracteriza-se pela passagem por duas comunidades rurais do Município, a Co-
munidade Linha Batistela e a Comunidade da Linha São Brás. Com um percurso de aproximadamente oito 
quilômetros, inicia-se pela RS 480 e termina na RS 420, um roteiro composto por quatro atrativos principais: 
a Propriedade da Família Ficks, especializada na produção de doces de frutas e Schmiers1, a propriedade da 
Família Bianchi, denominada ‘‘Recanto di Bacco’’, especializada na produção de uvas e vinhos e também 
onde se localiza o Morro do Vicini, o ponto de maior altitude do município em relação ao nível do mar. A 
propriedade seguinte é a da Família Bandiera, especializada em fruticultura, e o último estabelecimento é a 
Vila Trentin, a qual se caracteriza como um complexo turístico com ampla oferta de serviços, hospedagem, 
gastronomia colonial e um grande apelo estético à cultura Italiana.

A Rota das cantinas e dos Parreirais (também observada na Figura 01) caracteriza-se por um roteiro 
de aproximadamente seis quilômetros. Inicia-se também pela RS 480 e finaliza na RS 220. Neste roteiro, 
localizam-se a Cantina Slongo, uma propriedade rural remanescente do período da colonização e que hoje 
mantém seu foco na produção de uvas e vinhos e na oferta de serviços de gastronomia e eventos; o segundo 
empreendimento é a Cantina Batistela, especializada em uvas, vinhos e fruticultura; a terceira propriedade é 
a Cervejaria Ágape, um empreendimento rural com foco na produção de cervejas artesanais e na oferta de 
espaços para eventos e gastronomia; e a quarta, a Cantina Bandiera, é uma propriedade voltada à produção 
de uvas, vinhos e embutidos.

Por fim, a rota das Agroindústrias (incluída na Figura 01) caracteriza-se por um percurso de aproxima-
damente seis quilômetros, no qual se localizam mais quatro atrativos turísticos, ambos situados às margens 
da RS 420. Estes particularmente caracterizam-se por serem empreendimentos agroindustriais de pequeno 
porte, cujo foco está na produção e na venda de produtos coloniais: o primeiro atrativo é o Moinho de Pedra, 
Emporium e Garden, um espaço voltado à gastronomia, venda de produtos coloniais e plantas; a segunda 
unidade de produção é a Cantina Andreolla, uma agroindústria de panificados e um espaço para eventos e 
gastronomia Italiana; o terceiro empreendimento é a agroindústria da Família Rech, especializada na produ-
ção de Doces e Fruticultura; e o quarto, a agroindústria da Família Pigatto, é especializada na produção e 
venda de Mel. 

1  Schmier é uma palavra alemã da qual deriva a palavra chimia no português. É considerado 
schmier o processamento semelhante ao da geleia, porém com maior volume de massa, polpa da 
matéria-prima e açúcar (CAPELLI, 2004).
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Fonte: Desenho elaborado pelo autor (2019).

Análise Swot aplicada aos roteiros turísticos rurais de Erechim/RS

Apresentam-se, a seguir, os pontos fortes e os pontos fracos, as oportunidades e as ameaças encontra-
das na análise da infraestrutura dos roteiros rurais pertencentes à linha turismo no município de Erechim.

Quadro 01 - Quadro síntese da matriz SWOT.

FORÇAS FRAQUEZAS

Propriedades de grande potencial turístico para o município;
Presença de arquiteturas de valor patrimonial;
Propriedades ajardinadas e bem cuidadas;
Manifestações religiosas, festas tradicionais;
Culinária tradicional;
Presença de cultivares diversos;
Produção de uva e vinho;
Produção de carnes e embutidos;
Produção de panificados;
Produção de artesanatos;
Algumas propriedades abertas à visitação, mediante agenda-
mento prévio;
Proximidade das propriedades com a cidade de Erechim e 
com cidades vizinhas;
Trechos asfaltados, vias vicinais em boa qualidade.

Dificuldade de acesso em algumas propriedades;
Ausência de infraestrutura viária, como pontos de parada, acos-
tamentos, trevos, estacionamentos;
Ausência de placas indicativas;
Pontos turísticos fechados, inacessíveis ou com acesso restrito;
Ausência de divulgação e publicidade efetiva;
Poluição visual por placas e outdoors colocados em lugares 
inapropriados;
Exemplares arquitetônicos de valor histórico sem diretrizes para 
sua manutenção e preservação;
Pontos de acúmulo de lixo próximos nas margens das vias e pró-
ximos às propriedades;
Falta de representatividade do segmento no Conselho Municipal 
de Turismo.

OPORTUNIDADES AMEAÇAS

Possibilidade de interligação com o turismo de Termas e lagos 
da Região;
Fomento à criação de cooperativas e associações entre os 
empreendedores para estimular a autonomia dos roteiros;
Incremento nas políticas públicas do setor turístico com foco 
no desenvolvimento do turismo rural;
Criação de novos empreendimentos;
Movimentação na economia;
Geração de novos postos de trabalho e renda;
Criação de roteiros intermunicipais.

Aumento da concorrência regional;
Saída dos empreendedores do campo para a cidade;
Dificuldades de gestão;
Desvalorização das tradições rurais;
Desvalorização dos atores rurais;
Foco em outros modelos de turismo pela gestão municipal e 
pelos empreendedores locais;
Perda das ambiências rurais em função da modernização do campo;
Crescimento urbano em direção às áreas de interesse turístico.

Fonte: Quadro elaborado pelo autor (2019).

Figura 01
Roteiros Turísticos e 
Empreendimentos Rurais 
de Erechim (RS).
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Com base no quadro, em primeira instância, devido à ausência de um planejamento formal direcio-
nado para o segmento do turismo rural no município, encontram-se diversas difi culdades referentes à 
disponibilidade de informações e, até mesmo, de um mapeamento ou da divulgação destes roteiros, seja 
forma física ou virtual.

Sobre as infraestruturas de acesso, cabe ressaltar que as vias estão em boa qualidade de tráfego, po-
rém fazem-se necessárias adaptações para a otimização da oferta destes serviços, como é o caso do Morro 
do Vicini (ponto nº 03, destacado na fi gura do roteiro Vale dos Parreirais e Morro do Vicini). Por ser uma 
propriedade particular, em que se tem uma vista panorâmica do Vale, e estar presente como um ponto de 
parada do roteiro turístico, a mesma não possui portões de entrada e o acesso ao topo do morro fi ca restri-
to às pessoas que possuem boa mobilidade, visto que, para acessá-lo, é necessário atravessar uma cerca de 
arame farpado e subir o morro a pé pela grama; além disso, não existem placas indicando o lugar nem áreas 
de apoio para estacionamento dos veículos.

Com relação às análises feitas sobre as sinalizações, surge uma questão de grande importância para 
o bom funcionamento destes roteiros: a comunicação. A maioria das placas existentes está localizada em 
pontos que não fazem referência aos acessos dos roteiros ou dos empreendimentos (fi guras 02 e 03), não 
informando distâncias, os empreendimentos que integram o roteiro e nem as direções a serem seguidas. Há 
também placas bastante danifi cadas e outras completamente deterioradas. Foram encontradas sinalizações 
mais recentes em um dos trajetos, porém estas não dialogam com as existentes e continuam não oferecendo 
informações substanciais para uma boa comunicação com os turistas.
       

Fonte: Cassio A. Bariviera (2019)

Fonte: Cassio A. Bariviera (2019) 

Figura 02
Antiga Placa de Turismo Rural localizada
 na Linha São Brás – Roteiro Vale dos Parreirais – 
Morro do Vicini

Figura 03
Sinalização recente localizada na RS-480 
indicando o Roteiro Vale dos Parreiras  – 
Morro do Vicini.
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Dentre as oportunidades, verificou-se a possibilidade de interligação com o turismo de termas e lagos, 
o fomento à criação de cooperativas e associações e a necessidade de incremento nas políticas públicas 
existentes, a fim de possibilitar a criação de novos empreendimentos, novos postos de trabalho e a criação 
de roteiros intermunicipais. Por fim, o crescente aumento da oferta destes serviços em municípios vizinhos, a 
saída dos empreendedores do campo para a cidade, a perda das ambiências rurais em função da modernização 
e da urbanização do campo e a instalação de empreendimentos turísticos voltados exclusivamente ao 
consumo, caracterizam-se como as principais ameaças a serem destacadas.

Considerações finais
 
A realização deste estudo permitiu verificar os múltiplos setores da esfera pública e privada necessários 

para que o turismo rural se estabeleça enquanto atividade econômica. Em Erechim, apesar da existência de 
um Conselho Municipal de Turismo e de uma Linha Turismo, verificou-se que ainda não agregam de forma 
significativa o Turismo Rural em sua essência, deixando a desejar em diversos sentidos e também os diversos 
potenciais para o fortalecimento da prática no município.

Dentre os três roteiros turísticos existentes que percorrem o meio rural, todos apresentam pontos 
positivos e oportunidades, como, por exemplo, a proximidade com os serviços turísticos de termas e 
lagos, a presença de arquiteturas de valor patrimonial, paisagens e ambiências rurais de grande valor 
estético, manifestações culturais e religiosas, comércio de produtos coloniais, culinária tradicional, pre-
sença de cultivares diversos, boa localização em relação ao centro urbano e a algumas cidades vizinhas 
e vias em boa qualidade.

Porém, a dificuldade de acesso em alguns pontos de interesse turístico e a ausência de infraestru-
tura viária, como pontos de parada, acostamentos, estacionamentos e placas indicativas, dificultam o 
percurso. A inexistência de uma organização entre os próprios empreendedores e a falta de repre-
sentatividade do segmento no Conselho Municipal de Turismo são alguns dos elementos negativos a 
se destacar. Além disso, o crescente aumento da oferta destes serviços em municípios vizinhos e a 
perda das ambiências rurais caracterizam-se como algumas das principais ameaças, evidenciando a 
importância de investimentos em políticas públicas voltadas para o desenvolvimento do turismo rural 
em Erechim.

Por fim, após alcançados os objetivos propostos neste trabalho, conclui-se que as questões apresentadas 
revelam falhas de caráter primário para o desenvolvimento do turismo rural no município, assim como uma 
emergência com relação à necessidade de um planejamento mais abrangente voltado para este segmento. 
Pensar em roteiros que agreguem a diversidade do campo, que integrem as propriedades que ainda res-
guardam suas tradições e sua cultura, que evidenciem as riquezas, que valorizem o papel de seus atores e 
comuniquem isso com o público são algumas diretrizes que podem auxiliar neste processo.  
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